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Anexos: Rastros de uma espectadora 

 

 

1- Basquete em Londrina, outubro de 2009 no Rio. 

 

Amor pela coisa alheia 

Plantação de milho em Ollantaytambo 

Minha vida não passa por aí 

 

Um esconderijo 

Intensidades baixas 

Primavera no centro dos Estados Unidos 

Um corpo que quase não é.. 

Braço amorfo da Yvonne Rainer, pra fugir dos homens. 

Poderia em outro gesto, se oferecer em sacrifício. 

 

Os americanos prefeririam, sempre, NÃO, porque conhecem o desespero 

da abundância   

escorrendo como o óleo no papel melado que envolve as enormes tigelas 

de frango frito do Kentucky.  

 

Silêncio! 

Uma alma quer sair 

Quem? 

 

Não vai ser dessa vez, nem nessa vida. 

Gases, vapores, e todo o invisível têm a humilhante tarefa de se condensar em ti. 

Bunda, peito, boca, coração que te fixam nessa linha subalterna. 

Coreografia de chacrete, maiô enfiado no rabo e purpurina. 

Tesão que rodopia, e você no meio 

Sem o amparo das teses feministas, 

Axilas felpudas, costelas saídas 

 

É o tesão e não a angústia, o mais difícil de controlar. 

Eslavas,  sábias palavras 

Em uma tarde quente de verão no Rio  
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Paris, 16/08/2010 

Algumas coisas que precisam ser ditas: A austeridade me 

assusta, assim como a sobriedade, a restrição e a falta. No 
entanto, não sou capaz de viver fora do regime dessas 
forças – glorificar o excesso, o transbordamento, 
transformar a minha vida em um monumento barroco. 
Nesse sentido, a minha pesquisa parte do princípio que é 
preciso investigar essas oposições: austeridade x despesa 
(?), sobriedade x espetacularidade (?), restrição x 
abundância, falta x excesso. 

Trata-se de atualização do antagonismo de Nietzsche em O 
nascimento da tragédia entre apolíneo e dionísiaco? Acho 
que não posso deixar de ler esse livro seriamente. 

Alguma coisa aconteceu, historicamente, no período de 

minha adolescência. Um movimento de redução, o gesto de 
tornar sóbrio (como nomear esse verbo?). das cores mal 
combinadas dos anos 80, um retorno ao preto, ao cinza, ao 
branco, ao bege, ao azul marinho (d’abord, minhas cores 
preferidas). Das grandes utopias, à máxima de que é 
preciso agir local para pensar global. Das grandes fitas de 
vídeo cassete, às pen-drives... 

Essa é a minha lente do mundo? Ou há outras pessoas que 
compartilham do meu universo que também sentem assim? 
A que se referem as festas nostálgicas dos anos 80? O que 
se perdeu? 

Estaremos de volta ao capitalismo dos homens de cartola 

do início de século XX? Acho que tampouco posso deixar de 
reler O declínio do homem público do Richard Sennet. 

Isso é o que há por trás da minha pesquisa. 

Pensar na critica a espetacularidade presente na 
performance dos anos 90/2000, como lugar de reflexão 
sobre essa redução. 

Coisas, que eu, entretanto, preciso saber: o que está sendo 
feito globalmente na dança dos anos 60 pra cá? 

Não sai de mim a intenção de fazer o retrato de minha 
época. De capturá-la, de sentir o sopro que une em um só 
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batimento do relógio todas as pessoas agora vivas. Retrato, 
que é em certa medida desejo de fazer comunidade, de criar 
um vínculo em comum entre os seres estranhos que 
habitam o mesmo planeta. 

Agora na biblioteca, seis homens sentados a meu lado, 
cada um com um computador a sua frente. O que lêem? 
Sobre o que escrevem? 

 

 

 

 

Paris, 18/09/2010 
 

Encenar a negatividade. Quais os materiais necessários? 
Que luz, que cenário, que corpo? 

Pensei que pensar em negatividade implicava em um vazio 
de desejo. Um fluido cinzento que escorre pelas veias 
sanguíneas, homogeiniza a experiência, descola do mundo, 
da história. Nada ancora, não há outro. Uma solidão, uma 
morte, um fora do tempo. 

Não encontro esse nada. Pelo contrário. Aqui em Paris, em 
um pequeno studio onde moram ratos, a atmosfera é de 
estilhaçamento. Expulsão de ciganos, exclusão dos árabes, 
um país em busca de uma identidade que já sabe de 
antemão perdida. Dessa multiplicidade brota uma 

ausência. Ausência de sentido, de comunidade, de futuro, 
de fé, de crença no próprio objetivo da pesquisa. 

Os objetos se emudecem, permancem estáticos, sem cor, 
sem vida, nas fotografias dos livros. 

Impossibilidade de sentir, de olhar e pensar fora do ponto 
de vista ocidental. 

Que dança é essa que estudo? Quem são esses jovens? De 
onde vem? Que música escutam? Como trabalham seus 
corpos? Quais os materiais necessários? 

A necessidade de pensar ancorada na materialidade. No 
peso, na textura, na cor. Há sempre um corpo que dança, 
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ou que para. Uma catatonia, um movimento, não existem 
sem relação com a espacialidade. 

Romper com Badiou em seu texto, a dança como metáfora 
do pensamento. Repensar a idéia de leveza, de fluxo e de 
movimento. 
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